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    PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO


  




  

    Esta é uma edição completamente revisada e atualizada de Emoção: Uma breve introdução, que foi publicada pela primeira vez sob o título Emoção: A Ciência do Sentimento, em 2001. Muita coisa aconteceu no horizonte da pesquisa sobre emoção desde então e esta nova edição incorpora alguns desses novos desenvolvimentos. No entanto, os contornos principais da história permanecem os mesmos.




    O estudo científico da emoção deve muito aos filósofos do Iluminismo. David Hume, Adam Smith e Thomas Reid, todos escreveram longamente sobre os sentimentos e as paixões. Esses pensadores acreditavam que as emoções eram vitais para a existência individual e social. Smith não se dedicou somente à ciência sombria (economia); ele também foi o pioneiro da ciência sentimental (a psicologia da emoção). Em seu primeiro livro, A Teoria dos Sentimentos Morais (1759), propôs que as emoções eram os fios que teceram juntos a fábrica da sociedade. Assim como Hume e Reid, Smith não considerou emoção e pensamento como inimigos implacáveis. Para todos esses pensadores, era racional ser emocional e nenhuma ciência da mente poderia ser completa sem abordar também o coração.




    Os românticos rejeitaram essa visão, revivendo uma visão antiga das emoções como fundamentalmente em desacordo com a razão. Humanos se viram perante uma rígida escolha entre emoção e razão e os mais sábios escolheram seguir seus corações ao invés de suas cabeças. O retorno à inocência significou dar ouvidos aos próprios sentimentos ao invés de consultar a lógica. Os segredos dos sentimentos deveriam ser desvendados pela poesia e não pela ciência.




    Eu tenho grande simpatia pela visão do Iluminismo sobre as emoções. Diferentemente dos românticos, eu não acredito que as emoções estão fundamentalmente em desacordo com a razão, nem que nós devamos sempre seguir nossos corações ao invés de nossas cabeças. Ao invés disso, como Adam Smith, eu acredito que a ação inteligente resulta de uma harmoniosa mistura das emoções e da razão. Eu acredito que a criatura sem emoções seria menos racional do que nós, não mais, mas eu também acredito que há momentos nos quais é melhor ouvir a cabeça ao invés do coração. Saber quando seguir nossos sentimentos e quando ignorá-los é um valioso talento que alguns têm chamado de “inteligência emocional”.




    Neste livro eu defendo um retorno à visão das emoções como aliadas da razão, não suas inimigas. Como Smith e Hume, acredito que o estudo científico das emoções não é só possível, mas de grande valor. Assim é não porque eu penso que nós possamos sempre reduzir a experiência emocional a uma fórmula seca. Sem embargo, refletir mais claramente sobre as emoções não necessita opor-se a sentir mais profundamente. Eu espero que saber mais sobre como as emoções funcionam possa nos ajudar a criar vidas mais ricas, não mais empobrecidas. Pelo menos, pode ser estimulante aprender sobre os avanços científicos recentes acerca do nosso entendimento sobre esse fenômeno misterioso.




    O interesse científico sobre as emoções sofreu algo como um renascimento na década de 1990, mas durante grande parte do século XX a pesquisa sobre as emoções ficou confinada a alguns poucos psicólogos e a pouquíssimos antropólogos. Hoje, no entanto, as coisas estão bastante diferentes. Emoções são agora um tópico quente, um tema muito debatido. Muitos antropólogos agora rejeitam a visão de que as emoções são culturalmente específicas. Psicólogos cognitivos abandonaram seu foco exclusivo no raciocínio, na percepção e na memória e estão redescobrindo a importância dos processos afetivos.




    Neurocientistas e pesquisadores em inteligência artificial se juntaram ao debate também, contribuindo com mais peças para o quebra-cabeça. Este livro objetiva dar um passo atrás de modo a colocar algumas dessas peças juntas. Desnecessário dizer que um livro curto como este não pode cobrir todos os aspectos de uma área tão complexa. Eu tive que deixar algumas áreas muito interessantes da pesquisa em emoção de lado. O leitor não encontrará, por exemplo, uma discussão sobre como as emoções se desenvolvem em crianças, embora esta também seja uma área de estudo em expansão. Nem há menção à crescente literatura sobre as diferenças individuais na experiência emocional. Minha escolha de tópicos reflete meus próprios interesses idiossincráticos e minhas suposições sobre o que vai se provar mais interessante para o público em geral.




    A palavra “emoção” é razoavelmente recente. Antes do século XIX, ao invés daquela palavra, as pessoas falavam sobre “paixões”, “sentimentos” e “afetos”.




    O capítulo 1 começa delineando a complexa história dessas palavras. Em seguida, explora a variedade de experiências emocionais em diferentes culturas. Cada cultura tem seu próprio clima emocional, e eu me baseio em pesquisas antropológicas que têm documentado algumas dessas variações. Não obstante, muitos antropólogos agora pensam que as diferenças entre as experiências emocionais ao redor do mundo são menores quando comparadas com as semelhanças. No capítulo 1, argumento que as emoções constituem uma espécie de “linguagem universal” que une a humanidade em uma única família. Nossa herança emocional comum é mais profunda do que as diferenças culturais que nos diferenciam.




    Devemos esse repertório emocional compartilhado à nossa ancestralidade comum. Todos nós descendemos de alguns milhares de hominídeos que viveram nas planícies africanas há 100.000 anos. Muitas de nossas emoções foram forjadas nessa era passada. Outras, remontam a tempos ainda mais antigos, a uma época em que nossos ancestrais nem eram humanos. No capítulo 2 eu exploro a história evolutiva da emoção e argumento que as emoções eram – e ainda são – vitais para a sobrevivência. Emoções não são apenas um luxo. Ainda menos são obstáculos para a ação inteligente, como muitos filósofos acreditaram. Os criadores da Star Trek estavam errados em supor que os vulcanos, uma raça alienígena imaginária que aprendeu a suprimir suas emoções, seriam mais inteligentes do que os humanos. Spock, contrariamente, uma inteligente criatura que carecia de emoções, simplesmente não pode evoluir.




    Claro, agora nós vivemos em ambientes muito diferentes daqueles em que nossos ancestrais evoluíram. Em particular, temos muitos meios de induzir felicidade em nós mesmos que nunca poderiam ter sido imaginados por nossos ancestrais. No capítulo 3, discuto essas “tecnologias de humor” que prometem nos fornecer atalhos para a felicidade, de psicoterapia e arte às drogas e meditação. Eu questiono se elas funcionam ou não e discuto os perigos que cercam algumas dessas tentativas de contornar o caminho mais tortuoso para a felicidade que a seleção natural preparou para nós.




    No capítulo 4, explico como as emoções afetam as capacidades “cognitivas” como memória, atenção e percepção. O poder das emoções de afetar essas coisas tornam as tecnologias emocionais muito atraentes para anunciantes e políticos. Apelando para os sentimentos oferece-se um caminho para fazer com que as pessoas mudem suas mentes sem ter que fornecer bons argumentos ou evidências. Eu concluo o capítulo explorando algumas das pesquisas recentes na psicologia e na neurociência sobre a empatia.




    A disciplina mais recente a entrar no debate sobre emoção é a inteligência artificial. Desde o início da década de 1990, cientistas da computação têm se tornado cada vez mais interessados em construir máquinas emocionais e profissionais em robótica já estão fazendo alguns progressos nesta área. No capítulo final, discuto esses recentes desenvolvimentos e especulo sobre onde tudo isso vai levar. Nós vamos conseguir construir robôs que têm sentimentos assim como nós? E quais podem ser as consequências de tal tecnologia? Pesquisas nessas áreas estão se movendo rapidamente e eu tive que reescrever completamente este capítulo para refletir os avanços que ocorreram desde a primeira edição deste livro que foi publicada em 2001.




    Não pretendo ter a última palavra sobre emoção. Uma teoria realmente boa da emoção pode permanecer para sempre além do nosso alcance. No entanto, acho o estudo científico da emoção esclarecedor e fascinante. Espero que a leitura deste livro o leve a compartilhar o meu entusiasmo.




    Outubro de 2018




    Dylan Evans
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    CAPÍTULO 1 O QUE É UMA EMOÇÃO?




    A palavra emoção é uma invenção moderna – e não uma particularmente útil. Os primeiros livros que usaram esta palavra em seus títulos não apareceram até o século XIX. O mais famoso deles foi A expressão das Emoções no Homem e nos Animais, de Charles Darwin, que foi publicado em 1872.




    Filósofos e poetas têm escrito sobre coisas como raiva, pena e medo por muitos anos, é claro, mas eles nunca antes agruparam esses estados mentais juntos sob um mesmo guarda-chuva. Pelo contrário, eles estavam mais preocupados em estabelecer e definir distinções entre eles, categorizando alguns deles como paixões e desejos, e outros como afetos e sentimentos. Portanto, quando o psicólogo escocês Alexander Bain anunciou, em seu livro intitulado As emoções e a vontade (The emotions and the will, em inglês), de 1859, que ele usaria a palavra emoção para cobrir “tudo que é entendido como emoção, estados emocionais, prazeres, dores, paixões, sentimentos, afetos”, ele estava marcando uma virada fundamental no vocabulário que usávamos para descrever como a mente funciona.




    Por trás dessa virada terminológica repousa uma profunda revolução conceptual – o nascimento da psicologia moderna, a autoprofessada abordagem “científica” para o estudo da mente, modelada no horizonte das ciências naturais, especialmente a psicologia. Os pioneiros dessa nova abordagem estavam explicitamente interessados em quebrar com o modo tradicional de se discutir e estudar a mente, que estava, por sua vez, inextricavelmente ligado à teologia e à ética.




    Vamos olhar a teologia primeiro. O surgimento da psicologia científica no século XIX esteve intimamente ligado ao declínio do cristianismo entre as elites da Europa e da América do Norte. A psicologia científica foi explicitamente lançada como uma nova e completamente secular abordagem para o estudo da mente, em contraste com a longa tradição do pensamento cristão que dominou esta e muitas outras áreas de estudo no Ocidente durante os quinze séculos anteriores. Palavras como paixão, luxúria e desejo tinham um pedigree bíblico que os pioneiros da psicologia científica desejaram dispensar. O termo paixão em particular foi associado à narrativa bíblica sobre os sofrimentos e a morte de Jesus. Substituindo todas essas palavras por um termo como emoção, que estava livre de tais conotações. A nova abordagem científica sinalizou sua distância de formas teológicas de pensar.




    Ainda mais antigo do que o enquadramento teológico foi o da ética. Muito antes de o cristianismo ter entrado em cena, os filósofos da Grécia Antiga tinham dado um lugar central a coisas como pena, medo e raiva em seus debates sobre a boa vida. Platão (c.428-348 aC) notoriamente dividiu a mente em três distintas faculdades ou elementos: razão, apetite e thumos, que pode ser variavelmente traduzido como “raiva”, “espírito” ou “indignação”. Esta análise parece nitidamente estranha a partir de uma perspectiva moderna. Psicólogos contemporâneos podem se perguntar por que Platão discrimina a raiva de outras emoções e reserva toda uma faculdade da mente para esse sentimento particular. E quanto à tristeza, medo e culpa? Onde eles figuram nesta conta? No entanto, isso simplesmente destaca a distância entre as abordagens antigas da mente e as de hoje. Os psicólogos podem agora agrupar uma variedade de estados mentais em uma única categoria chamada emoções, mas isso é uma invenção moderna, e não faria sentido na Grécia Antiga.




    Para Platão, o objetivo de dividir a mente em três distintas partes era entender a melhor forma de viver. Não era o que nós hoje chamaríamos de exercício “científico”, que deve ser objetivo e neutro em termos de valor, mas um exercício ético. A boa pessoa, na visão de Platão, é aquela em que todos os três elementos da mente estão em harmonia, e cada elemento desempenha sua função adequada. Isso só é possível, ensinou Platão, quando o apetite e o thumos estão subordinados à razão.




    Esta ideia foi desenvolvida, no seio de um sistema inteiro de pensamento, por outro filósofo grego, Zenão de Cítio (c.334-262 aC), o fundador do estoicismo. Os estoicos ensinaram que a vida boa consistia na libertação das paixões (pathê). As paixões, como os estoicos entenderam o termo, eram sentimentos fortes que perturbavam a mente como a raiva intensa e a alegria excessiva. As paixões, eles argumentaram, são como opiniões equivocadas, uma vez que surgem ao se colocar muito valor em coisas que não são realmente tão importantes. A pessoa sábia não valoriza coisas triviais, e assim obtém paz de espírito (apatheia). Esta não é uma ausência completa de sentimento; pelo contrário, o estoico que julga as coisas corretamente experimenta contentamento (eudaimonia) e bons sentimentos (eupatheiai), mas estes são suaves e doces, em vez de fortes e tempestuosos.




    O estoicismo tem sido uma influência notavelmente persistente no pensamento ocidental. Longe de morrer com a ascensão do cristianismo, ele foi entrelaçado na teologia por pensadores cristãos de Boécio (477–524) a Justus Lipsius (1547–1606). Mas há algo estranho nisso, assim como há em muitas outras tentativas de combinar o cristianismo com a filosofia grega. O fundador do cristianismo é exatamente o oposto de um sereno estoico. Jesus fica furioso ao ver o templo em Jerusalém cheio de mercadores e cambistas e os expulsa do local com um chicote. Quando ele está morrendo na cruz, ele grita em agonia: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” Uma vertente importante da piedade cristã celebra essas fortes emoções, de Santo Agostinho a São João da Cruz. Como observa Martha Nussbaum, a ideia cristã do amor é despudoradamente apaixonada, até mesmo erótica:




    Nós ouvimos suspiros de saudade e gemidos de profunda desolação. Ouvimos músicas de amor compostas em angústia, enquanto o coração do cantor é tensionado de desejo. Ouvimos sobre uma fome que não pode ser satisfeita, sobre uma sede que atormenta, sobre o sabor do corpo de um amante que desperta um desejo inexprimível. Ouvimos sobre uma abertura que anseia pela penetração, sobre um fogo ardente que queima o corpo e o coração. Todas essas são imagens de uma profunda paixão erótica. E todas essas são imagens de um amor Cristão.




    Qualquer que seja a relação entre estoicismo e cristianismo, a autoproclamada abordagem “científica” da mente que surgiu no século XIX pretendia dispensar essas duas tradições. A psicologia deveria ser moralmente neutra, livre da estrutura na qual os filósofos gregos tinham expressado sua abordagem da mente, e completamente laica, livre de conotações religiosas. E para deixar perfeitamente claro, os psicólogos precisavam de um novo vocábulo. A palavra emoção supria perfeitamente esta necessidade.




    O problema era que ninguém sabia o que a nova palavra realmente significava. Quando o professor de filosofia moral da universidade de Edinburgh, Thomas Brown, utilizou o termo em suas aulas de 1810 a 1820, ele explicou a seus alunos que “o exato significado da palavra emoção é difícil de ser determinado em palavras”. Dois séculos depois, as coisas não estão muito mais claras. Os psicólogos ainda discordam sobre como definir o termo. Conforme o filósofo Thomas Dixon ironicamente observa “Isso não é surpreendente para um termo que, desde o início, foi definido como sendo indefinível”.




    Entretanto, isso pode não ser tão problemático quanto parece. Embora uma definição precisa possa ser elusiva, permanece sendo verdade o que Thomas Brown afirmou em suas aulas em Edinburgh há duzentos anos, “toda pessoa entende o que significa uma emoção”. A palavra emoção pode, em outras palavras, ser parecida com o jazz, no sentido que você sabe o que é quando o vê, quando o sente, ainda que você não possa defini-lo. Ou, conforme a famosa citação sarcástica do músico de jazz Louis Armstrong, “Se você tiver que perguntar o que é jazz, você nunca saberá”.




    Emoções básicas




    Ao invés de tentar fornecer uma definição concisa da emoção, talvez seja mais frutífero identificar alguns exemplos clássicos. Poucas pessoas iriam negar que a raiva, o medo e a alegria são emoções. Contudo, quando se trata de enumerar uma lista completa de emoções, há pouco consenso. O psicólogo britânico Simon Baron-Cohen identificou cerca de mil palavras que exprimem emoção no léxico de um adulto e as classificou em 23 categorias mutuamente exclusivas. Outros pesquisadores argumentam em favor de um número menor de categorias.




    Em uma tentativa de compreender essas abordagens completamente diferentes, o filósofo Paul Griffiths divide as emoções em três grupos distintos: emoções básicas, emoções de alta cognição e emoções culturalmente específicas. As emoções básicas incluem alegria, angústia, raiva, medo, surpresa e nojo (vide quadro 1). As emoções básicas são universais e inatas. Isso torna-se muito claro devido ao fato de que os bebês nascidos cegos também fazem as expressões faciais típicas dessas emoções – sorrir, fazer caretas e assim por diante. As expressões das emoções não são como as palavras que se diferem de uma cultura para a outra; elas são como o ato de respirar que é parte da própria natureza humana.




    Durante grande parte do século XX, muitos antropólogos rejeitaram a ideia de que todas as emoções eram universais ou inatas, já que eles aderiram a uma visão conhecida como a teoria cultural da emoção. Segundo essa visão, emoções são comportamentos aprendidos e transmitidos culturalmente, bem como as línguas. Assim como você deve primeiro ouvir a língua inglesa antes de conseguir falar, você precisa primeiro ver outras pessoas sendo alegres antes de conseguir sentir alegria. De acordo com essa teoria, pessoas vivenciando diferentes culturas devem experimentar diferentes emoções.




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 1 Emoções básicas




            Emoções básicas são universais e inatas. Elas se iniciam rapidamente e duram alguns segundos de cada vez. Pesquisadores discordam sobre quantas emoções básicas existem, mas a maioria inclui as seguintes em suas listas:




            Alegria




            Angústia




            Raiva




            Medo




            Surpresa




            Nojo




            Alguns pesquisadores atribuem diferentes nomes a essas emoções. É comum, por exemplo, ver “felicidade” e “tristeza” na lista das emoções básicas. Eu acredito que essas palavras são mais bem utilizadas para descrever os humores do que as emoções (vide capítulo 3), então neste livro eu utilizo as palavras “alegria” e “angústia” para me referir às emoções básicas e reservo os termos “felicidade” e “tristeza” para bom e mau humor.


          

        


      

    




    Nos anos 1960, enquanto esta visão da emoção ainda reinava ortodoxamente, o jovem antropólogo americano chamado Paul Ekman decidiu encontrar evidências científicas concretas a favor dela. Para sua grande surpresa, ele terminou descobrindo exatamente o oposto. Os estudos de Ekman forneceram a primeira evidência científica de que a teoria cultural da emoção estava muito errada.




    A metodologia de Ekman era simples, porém inteligente. Ele viajou para uma cultura remota e sem escrita (os Fore, na Nova Guiné) para certificar-se de que os sujeitos não tivessem visto fotos ou filmes ocidentais, e, portanto, nunca pudessem ter aprendido as emoções ocidentais. Ekman, então, contou a eles várias histórias e pediu a eles que escolhessem dentre três fotografias de americanos expressando variadas emoções, a foto que mais combinava com a história.




    Por exemplo, uma história envolvia encontrar-se com um porco selvagem enquanto estava sozinho em uma cabana, uma situação que provocaria medo nos ocidentais. Com toda a certeza, os Fore indicaram as mesmas expressões que os ocidentais haviam ligado às histórias. Apenas para ter certeza, Ekman pediu para alguns dos Fore fazerem as expressões apropriadas a cada uma das histórias e os gravou em vídeo. No retorno a São Francisco, ele realizou o experimento em reverso, pedindo aos americanos para ligarem as faces dos Fore às histórias. Mais uma vez, os julgamentos foram correspondentes.




    Quando Ekman apresentou pela primeira vez seus resultados para a Associação Americana de Antropologia, ele foi recebido com gritos de escárnio. A teoria cultural da emoção estava tão arraigada que quaisquer críticas eram simplesmente ridicularizadas no tribunal. Entretanto, eventualmente, Ekman venceu a discussão. Atualmente, é amplamente aceito entre os pesquisadores de emoções que pelo menos algumas delas não são aprendidas, mas sim inatas.




    É claro que os defensores obstinados da teoria cultural da emoção sempre podem rebater alegando que os estudos de Ekman apenas mostraram que as expressões faciais associadas às emoções básicas são universais e inatas (vide figura 1). Os estudos não nos dizem nada a respeito dos sentimentos subjetivos por trás dessas expressões. Isso é verdade, no entanto o mesmo se aplica a tudo o que é privado e subjetivo. Eu nunca poderei ter certeza, por exemplo, que a sua experiência da cor vermelha, ou seu senso de doçura do açúcar, são iguais aos meus. Contudo, se nossas experiências subjetivas fossem realmente tão diferentes, seria difícil saber como algum dia pudemos nos comunicar de fato. Nós estamos aptos a usar as mesmas palavras com uma similaridade gramatical, mas se as estivéssemos usando para representar conceitos fundamentalmente diferentes, com certeza iríamos terminar em uma confusão desesperançosa de mal-entendidos. Nós nunca seríamos capazes de concordar sobre nada.
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    1. Expressões faciais de emoções básicas.




    Assim sendo, embora as discordâncias e os mal-entendidos sejam certamente comuns, eles não são tão comuns ao ponto de impedir toda a comunicação efetiva. A maior parte de nós parece conseguir transmitir as mensagens na maioria das vezes. Quando nós lemos poemas e romances escritos por autores de culturas diferentes, nós reconhecemos as emoções descritas por eles. Caso as emoções fossem invenções culturais, mudando tão rápido quanto a linguagem, esses textos pareceriam estranhos e impenetráveis.




    A comunicação também é possível sem as palavras. Isso se deve em grande parte graças às emoções básicas que todos nós compartilhamos. Quando pela primeira vez os antropólogos entraram em contato com povos previamente isolados, seus únicos meios de comunicação eram via expressões faciais e gestos corporais, muitos dos quais servem para expressar as emoções. Os antropólogos poderiam sorrir, expressão que seria imediatamente reconhecida pelos povos isolados das tribos. Os tribais poderiam sorrir de volta, mostrando aos antropólogos que eles compartilhavam o mesmo sentimento.




    Nossa herança comum conecta a humanidade, então, de uma maneira que transcende diferenças culturais. Em todos os lugares e em todos os momentos, os seres humanos compartilham o mesmo repertório emocional básico. Diferentes culturas elaboraram esse repertório, exaltando diferentes emoções, enfraquecendo outras e enfeitando os sentimentos em comum com nuances culturais, entretanto essas diferenças se parecem mais com aquelas entre duas interpretações da mesma obra musical, do que as existentes entre composições diferentes. Tal como duas orquestras tocam a mesma sinfonia de maneira ligeiramente diferente, assim também duas culturas tocam o seu repertório cultural em tons diferentes. Fica claro para todos, no entanto, que a partitura é a mesma.




    A universalidade das emoções básicas defende fortemente sua natureza biológica. Se as emoções básicas fossem invenções culturais, sua ubiquidade seria realmente surpreendente. Contudo, se supormos que elas são parte da herança biológica comum da humanidade, então sua presença em todo o mundo é fácil de ser explicada. Assim como todos os seres humanos têm o mesmo tipo de corpo, com poucas variações, também temos o mesmo tipo de mente. Essa natureza humana universal está codificada no genoma humano, o legado de nossa história evolutiva compartilhada.




    Atualmente, com o aumento do reconhecimento de uma unidade psicológica da humanidade, pode ser difícil entender como a teoria cultural da emoção obteve aceitação de forma tão generalizada. Talvez a resposta esteja na (igualmente universal) tendência humana de exagerar as pequenas diferenças entre os variados grupos humanos. Na busca de uma identidade cultural, nós naturalmente fixamo-nos nas coisas que nos diferenciam dos outros e não nas coisas que nos unem. Quando se trata de emoções, nós geralmente damos atenção às pequenas diferenças culturais e ignoramos as esmagadoras semelhanças.




    As atitudes dos europeus relacionadas às pessoas do Sudeste Asiático são um exemplo dessa situação. Por muito tempo na Inglaterra e em outras partes da Europa, as pessoas do Japão, China e dos países do Sudeste Asiático foram reiteradamente descritas como alienígenas e insondáveis. Este estereótipo do “oriental inescrutável” deve-se em grande parte ao fato de que os viajantes europeus julgaram ser difícil ler suas emoções. Eles imaginavam que a expressão impassível dos japoneses poderia ocultar emoções que fossem muito diferentes das suas próprias.




    Os japoneses, de fato, se esforçam mais para ocultar suas emoções do que as pessoas na Europa e na América do Norte. Todas as culturas têm suas próprias regras que definem as formas socialmente aceitáveis de expressão emocional. Na Europa e na América do Norte, essas “regras de exibição” incentivam expressões faciais vívidas de emoção; uma face impassível geralmente é relacionada a uma expressão enfadonha e enganosa. No Japão, por outro lado, demonstrações emocionais excessivas são muitas vezes consideradas grosseria e, consequentemente, os japoneses fazem um esforço maior para atenuar suas expressões emocionais.




    No entanto, embaixo dessas regras de exibição as emoções são as mesmas. Em um interessante experimento conduzido por Paul Ekman e Wallace Friesen, homens americanos e japoneses foram filmados enquanto assistiam a clipes de filmes. Alguns dos clipes eram sobre eventos neutros ou prazerosos, como um passeio de canoa, enquanto outros eram sobre coisas repugnantes, tais como um ritual de circuncisão, um parto auxiliado por sucção de um bebê e uma cirurgia nasal. Em uma mostra, os sujeitos assistiram aos clipes em particular, enquanto em outra o entrevistador estava presente. Quando sozinhos, foram observadas expressões faciais similares entre o homem americano e o japonês. Entretanto, quando o entrevistador estava presente os japoneses sorriram mais e demonstraram menos repulsa do que seus colegas americanos.
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